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  INTRODUÇÃO


  O livro anterior, Deuteronômio, começa com a afirmação, “Estas são as palavras que Moisés falou a Israel.”


  O livro de Josué começa com o Deus Eterno falando, ao passo que o Livro de Deuteronômio abre com Moisés falando ao povo. Ambos os livros começam no mesmo local, isto é, com os israelitas acampados no lado leste do rio Jordão, em frente a Jericó que fica na Terra Prometida.


  Deuteronômio não começa com a palavra “e”; começa como um único livro sobre si mesmo, porque é uma repetição e resumo dos quatro livros anteriores. O livro de Josué começa com a palavra “e”, porque é uma continuação da história relatada em Deuteronômio.


  
    
      JOSUÉ 1

    

    Comentário


    Deus falou com Josué – Deus é um Deus pessoal


    Josué 1:1-9


    “Deus disse a Josué: “Eu estarei com você.” Pela palavra que Deus deu a Josué, aprendemos que Deus é um Deus pessoal, bem como um Deus que age de maneira comum.


    Comentário


    Seja forte e muito corajoso, para obedecer a Deus


    Josué 1:7


    
      “Somente sê forte e muito corajoso, para que tenhas cuidado de fazer conforme toda a lei que meu servo Moisés te ordenou; dela não te desvies, nem para a direita nem para a esquerda, para que prosperes por onde quer que vás.”

    


    Deus dá a Josué a promessa de posse da Terra Prometida, e então diz a ele qual é sua parte na parceria nessa promessa. A promessa é feita por Deus, mas requer força e coragem de Josué para obedecer às Suas orientações.


    Josué tinha visto que o resultado da rebelião contra a palavra de Deus foi 40 anos vagando pelo deserto. Ele estava determinado a garantir que isso não se repetisse. Josué aprendeu por meio da história. Como escreveu o filósofo e político Edmund Burke (c. 1760) “Aqueles que não conhecem a história estão condenados a repeti-la.”


    Podemos pensar que Deus está pedindo a Josué que seja forte e corajoso para travar as batalhas que estariam por vir, mas não é isso. Observe que Deus não menciona a palavra inimigos, porque Josué não precisava ser forte por causa de seus inimigos. Ele precisava ser forte para obedecer à Palavra de Deus. Deus já havia entregado os inimigos, nas mãos de Josué conforme lemos em Josué 1:3: “Todo lugar que pisar a planta do vosso pé, eu vos dei.”


    O nome Josué vem da raiz hebraica salvar, no tempo futuro: ele salvará. Para ser um instrumento de salvação para a Terra, é preciso ser forte e muito corajoso para poder obedecer. Observe que a frase “eu te dei” está no passado, pois Deus já havia dado a terra a Josué, mas Josué precisava tomar posse dela. Trata-se de uma parceria. A parte de Josué era ter coragem, não para lutar, mas para obedecer aos mandamentos de Deus, pois Deus lhe daria as estratégias certas para cada batalha, como veremos em nossos próximos comentários.


    Deus está dizendo a Josué que ele seja forte e muito corajoso para poder fazer uma tarefa específica: obedecer à Sua palavra. Precisamos ser fortes e muito corajosos para poder obedecer, pois as estratégias de Deus são únicas, como veremos na passagem que trata da batalha de Jericó, uma cidade altamente fortificada e que foi conquistada pela estrita obediência às orientações de Deus.


    Deus define o que é coragem e força quanto a guardar os Seus mandamentos. Quem é forte e corajoso? Aquele que é cuidadoso e guarda os mandamentos de Deus.


    Comentário


    Era da liderança – uma mensagem de grande esperança


    Quando Moisés morreu, Josué se tornou o novo líder de Israel; naquela época ele tinha em torno de 70 a 80 anos. Deduzimos isso da idade de seu contemporâneo, Calebe. Josué e Calebe foram dois dos 12 espiões enviados por Moisés para explorar a Terra Prometida. É provável que os espiões tivessem idades semelhantes. Em Josué 14:7, lemos que Calebe tinha 40 anos na época da missão de espionagem. À entrada na Terra Prometida, após 40 anos de peregrinação no deserto, Calebe teria 80 anos (40 + 40). Sendo contemporâneos, isso implica que Josué tinha a mesma idade, ou seja, aproximadamente 80 anos.


    Quando Moisés tinha 80 anos, ele confrontou Faraó e, ao fazê-lo, tornou-se o líder do povo no Êxodo (Êx 7:7). É muito interessante que Moisés e Josué tenham se tornado líderes de seu povo aos 80 anos de idade.


    Essa é uma mensagem de grande esperança, pois mesmo que a maior parte de sua vida tenha se passado, continue se esforçando, pois você ainda pode alcançar o destino que Deus traçou para você na Terra. Moisés e Josué viveram 2/3 de suas vidas antes de se tornarem líderes de seu povo. Um exemplo moderno desse princípio é Winston Churchill, que também se tornou líder de seu povo em seus últimos anos. Aos 66 anos, tornou-se primeiro-ministro do Império Britânico em plena Segunda Guerra Mundial.


    Comentário


    Fronteiras da terra prometida Josué 1:4


    
      “Desde o deserto deste Líbano até o grande rio, o rio Prat, toda a terra dos hititas e o Grande Mar em direção ao pôr do sol, será o seu território.”

    


    Nesse texto, Deus estabelece as três fronteiras da Terra Prometida: a fronteira sul é o deserto, a fronteira norte é o grande rio Prat do Líbano e a fronteira oeste é o grande mar (Mar Mediterrâneo). A quarta fronteira da terra já havia sido estabelecida por Deus como o rio Jordão.


    Comentário


    O grande rio Prat – erroneamente traduzido como o rio Eufrates


    Em hebraico, o nome do grande rio Prat é mencionado tanto em Gênesis 15:18,19 quanto em Josué 1:4 como o limite norte da Terra Prometida. O nome desse rio, Prat, foi erroneamente traduzido como o rio Eufrates, que fica na Mesopotâmia, a 1.000 quilômetros a leste do rio Jordão. Se o rio Prat fosse realmente o rio Eufrates, os hebreus já estariam na Terra Prometida antes de cruzarem o Jordão.


    Se a Terra Prometida se estendesse para o leste até o rio Eufrates na Mesopotâmia, então o lado leste do rio Jordão estaria dentro da Terra Prometida. Mas em Deuteronômio 3:23-26 vemos claramente que Moisés, não podendo cruzar o Jordão ainda, implorou a Deus que o deixasse cruzá-lo, a fim de entrar na Terra Prometida. O texto deixa claro que Moisés, que estava na margem leste do rio Jordão, estava fora da Terra Prometida.


    A partir desses fatos, fica claro que o Prat não pode ser o rio Eufrates na Mesopotâmia. Igualmente importante no estudo da topografia das montanhas do Líbano, vemos um grande rio, o rio Litani, que corresponde exatamente à descrição e localização bíblica do Prat.


    Comentário


    A fronteira norte da Terra Prometida


    O grande rio Prat bíblico – hoje, o grande rio Litani


    Pelas palavras dessa passagem, sabemos que quando Deus falou com Josué, este estava de frente para o Líbano e tinha o deserto atrás de si. Esse é o significado do texto que diz “deste Líbano.” A parte do Líbano que Josué tinha à frente era a fronteira sul do Líbano, portanto, ele estava na fronteira norte da Terra Prometida. A fronteira do lado norte da Terra Prometida é dada por Deus e é estabelecida como “o grande rio, o rio Prat.”


    Na Bíblia, no texto hebraico original, o grande rio no extremo norte de Israel é chamado de Prat. Se olharmos o mapa da região onde a Terra Prometida e o Líbano se unem, encontraremos um grande rio que existe até hoje. Hoje, este grande rio é chamado de Litani. Ele vem do norte do Líbano, flui para o sul e, a aproximadamente 50 km ao norte do extremo norte do Mar da Galileia (aproximadamente 33`20N de latitude), o rio vira diretamente para o oeste e flui para o mar


    Mediterrâneo. O leito do rio forma uma linha natural de fronteira Leste-Oeste para grande parte do extremo norte da Terra Prometida.


    Quando as neves das montanhas libanesas derretem, elas desaguam naquele rio, abrindo um canal nas montanhas que corre de leste a oeste, formando um verdadeiro grande rio, assim como diz o texto bíblico, “o grande rio Prat.”


    Para se ter uma ideia da potência desse grande rio, no pico da produção, as usinas hidrelétricas ao longo do rio produzem aproximadamente um bilhão de quilowatts de energia por hora.


    Comentário


    Prepare-se com antecedência, não no último momento


    Josué 1:10, 11


    
      “Então Josué ordenou… ‘Preparem provisões para vocês, pois em mais três dias vocês atravessarão este Jordão.’”

    


    Deus providenciou o maná do céu para toda a jornada desde o Êxodo até a entrada na Terra Prometida. Ao entrar na Terra, o maná cessaria e, assim, na preparação dessa passagem, a comida deveria ser preparada também para a viagem. Observe que Josué já estava se mostrando um líder bom e atencioso ao alertar o povo com bastante antecedência sobre a mudança de status. A partir daí, não haveria “almoço grátis!”


    Comentário


    O novo líder – Josué prova ser um líder forte, corajoso e responsável das tribos


    Josué 1:12-18


    
      “E aos Rubemitas, aos gaditas e à meia tribo de Manassés falou Josué, dizendo: ’Lembrai-vos da palavra que vos ordenou Moisés, servo do Senhor, dizendo:”... passareis armados adiante de vossos irmãos, todos os vossos valentes homens valentes, e ajudai-os, até que o SENHOR dê descanso a vossos irmãos, como a vós’ … Então eles responderam a Josué, dizendo: ‘Tudo o que nos ordenaste faremos, e aonde quer que nos enviares iremos … Somente O SENHOR, teu Deus, seja contigo, como foi com Moisés... apenas sê forte e tenha bom ânimo.’“

    


    Josué não confiou nas duas tribos e meia, pois lembrou-se de sua promessa a Moisés de lutar com seus irmãos para tomar posse da terra. Ele os fez repetir seu juramento de lealdade. Mais uma vez, desde o início, Josué se mostrou um líder forte, corajoso e responsável das tribos. Josué é o novo líder e as tribos querem ter certeza de que ele conseguiria cumprir a enorme responsabilidade de liderá-los com sucesso. Por isso, eles oram para que “o SENHOR, vosso Deus, seja convosco, como foi com Moisés. … Apenas seja forte e tenha bom ânimo” (Josué 1:17,18).

  

  
    
      JOSUÉ 2

    

    Comentário


    Josué envia espiões a Jericó para explorar a terra


    Josué 2:1


    Agora Josué, filho de Nun, enviou dois homens de Sitim para espionar secretamente, dizendo: “Vá, veja a terra, especificamente Jericó.” Aqui Josué prova que sabe estudar história e aprender dela. Os 12 espiões que foram enviados para explorar a terra há 38 anos foram enviados publicamente, e todos eram homens conhecidos como líderes de suas tribos. Seu objetivo era percorrer a terra e avaliar as muitas cidades (Nm 13:1-20). Josué não repetiu essa estratégia ineficaz. Em vez disso, ele enviou dois homens com a tarefa exata de ver “especificamente Jericó”, e os enviou secretamente.


    Comentário


    Uma prostituta ou um estalajadeira


    Josué 2:1


    
      “Então, os dois espiões foram e chegaram à casa de uma prostituta (zo’la) chamada Raabe, e se alojaram lá.”

    


    A palavra hebraica "zo'la" geralmente significa prosti-tuta, mas também tem um significado menos comum como estalajadeira, derivado da palavra hebraica para comida, "ma'zon". Tradicionalmente, ambos os significados são discutidos como corretos. O fato de a Bíblia nos dar o nome de "zo'la" significa que ela é uma parte central desse episódio.


    A palavra hebraica usada "aqui, alojado", significa literalmente que eles se deitavam ali. Quer ela fosse uma prostituta ou estalajadeira, de qualquer forma ela salvou a vida dos espiões, escondendo-os no telhado quando o rei de Jericó exigiu que ela os trouxesse até ele. Observe sua preocupação com toda a família: “Rogo-te, jura-me pelo SENHOR, visto que te mostrei benignidade, que também tu mostrarás benignidade para com a casa de meu pai, e me darás um sinal verdadeiro, e pouparás meu pai, minha mãe, meus irmãos, minhas irmãs, e tudo o que eles têm, e livra nossas vidas da morte.”


    Vemos claramente que mesmo tendo sido prostituta, não significa que ela era uma pessoa má. Ela cuidava de sua família; ela poderia ter dito apenas me salve, não se importando com sua família, mas não, pois tinha uma boa alma. Podemos aprender uma lição aqui: não devemos julgar o valor de uma pessoa antes de nos colocarmos no lugar dela. Raabe teve um modo de vida errado, mas quando se tratou de vida ou morte, seus verdadeiros valores vieram à tona e ela se tornou o instrumento de Deus para salvar não apenas sua família, mas também todo o Israel.


    Comentário


    A quarta Geração de quem se arrepende Raabe, a tataravó do rei Davi


    O pai de Davi era Jessé, cujo pai era Obede, filho de Boaz e Rute. Os pais de Boaz eram Salmon e Raabe, tornando Raabe a tataravó de Davi. É incrível ver como a graça de Deus é capaz de reconstruir vidas.


    Raabe, uma prostituta que se arrependeu não apenas com palavras, mas com ações, reconheceu a mão de Deus na iminente destruição de Jericó e se arrependeu ao ponto de arriscar sua vida para salvar o povo de Deus. Sua recompensa foi mais do que uma nova vida na comunidade de Israel; seu nome foi eternizado na história da humanidade como alguém que fez a diferença em sua geração e para as gerações futuras.


    
      “Salmon foi o pai de Boaz, cuja mãe era Raabe, Boaz, pai de Obede, cuja mãe era Rute, Obede, pai de Jessé, e Jessé, pai do rei Davi” Mateus 1:5, 6.

    


    Comentário


    Cordão escarlate – uma parceria entre o homem e Deus


    Josué 2:18-21


    
      “Amarre esta linha de cordão escarlate na janela… E quem estiver com você na casa, seu sangue cairá sobre nossa cabeça se uma mão for colocada sobre ele. (…) E ela amarrou o cordão escarlate na janela.”

    


    Aqui vemos novamente um princípio que é comum na Bíblia: o uso do natural ao invés do sobrenatural para a realização de um milagre. Para salvar a família de Raabe em troca de salvar as vidas dos espiões, ela teve de colocar um marcador, um cordão escarlate, na janela de sua casa. Deus poderia ter salvado Raabe e sua família por meio de um milagre, mas em vez disso, usou um símbolo natural e a tornou Sua parceira para que ela e sua família fossem salvas.


    Comentário


    Para participar de um milagre, temos de escolher fazer parte do milagre


    Sua família será salva, mas apenas se eles decidirem se reunir em sua casa. Cada membro adulto de sua família teve de fazer uma escolha pessoal para estar sob a aliança com Deus, como a própria Raabe o fez. O sinal físico de que eles concordaram em ficar sob a aliança feita com Deus foi eles ficarem na casa de Raabe na época da batalha de Jericó.


    Este mundo foi criado por um Deus amoroso e, por causa de Seu amor, Ele nos torna parceiros em seu funcionamento. Outro exemplo desse princípio, dentre muitos, é Deus pedir a Adão que desse nomes aos animais. Deus ama ser nosso parceiro.


    Comentário


    A epigenética muda a mentalidade de vítima para a de vencedora


    Josué 2:23, 24


    
      “Então os dois homens voltaram,… e disseram a Josué: ’Verdadeiramente, o Senhor entregou toda a terra em nossas mãos, pois na verdade todos os habitantes do país estão desanimados por nossa causa.”

    


    Quando os doze espias enviados por Moisés para explorar a terra retornaram, eles relataram que os habitantes da Terra Prometida eram tão grandes quanto gigantes – poderosos demais para serem derrotados pelos israelitas e, portanto, a melhor opção era retornar ao Egito (Números 13). Deus sabia que, embora tivesse tirado os hebreus do Egito, levaria uma geração “para tirar o Egito deles.” Uma nova geração de hebreus era necessária e, assim, começou a marcha de 38 anos no deserto durante a qual a nova geração surgiu. O plano de Deus funcionou. A nova geração se via poderosa e também percebia que Deus entregaria “toda a terra em suas mãos, pois todos os habitantes do país estavam desanimados por causa deles.”


    Os genes da nova geração não foram alterados, mas a expressão desses genes, a influência epigenética, era agora a de um povo livre que nunca havia sido escravizado. A diferença foi a mudança de um povo que se via como vítima da antiga escravidão para um povo decidido a ser vitorioso na conquista da Terra Prometida.


    Para saber mais sobre o efeito epigenético, consulte nosso comentário: Epigenética: a segunda chance de Deus para uma vida melhor (Dt 23:24, 25).

  

  
    
      JOSUÉ 3

    

    Comentário


    Santifique-se antes de entrar na Terra Prometida


    Josué 3:5


    
      “E Josué disse ao povo: ’Santificai-vos, porque amanhã o Senhor fará maravilhas no meio de vós.”

    


    Antes de entrar na Terra Prometida, Josué disse ao povo que se santificassem, pois suas vidas estavam prestes a mudar.


    A palavra “santificar” vem da palavra hebraica "kodish", cuja raiz significa “separar”. A vida que eles estavam prestes a viver era totalmente “separada” do que eles viveram por 40 anos no deserto, e também diferente do que eles viveram nos 400 anos de escravidão no Egito.


    Esse impulso de santificação era para ser um sinal de que as pessoas estavam entrando em uma nova etapa em suas vidas.


    Comentário


    As sete nações idólatras que tiveram de ser derrotadas para que os hebreus possuíssem a terra prometida


    Josué 3:10, 11


    
      “E disse Josué: ‘Nisto sabereis que o Deus vivo está no meio de vós, e que sem falta expulsará de diante de vós os cananeus, os heteus, os heveus, os perizeus, os girgaseus, os amorreus e os jebuseus. Eis que a arca da aliança do Senhor de toda a terra passa adiante de vós para o Jordão.’”

    


    O povo já havia sido informado de que a Terra Prometida era habitada por sete poderosas nações idólatras (Dt 7:2). Aqui, Josué encoraja o povo a não temer, porque a arca da aliança iria adiante deles para lhes dar a vitória.


    Comentário


    As águas do rio Jordão pararam 18 milhas/29 quilômetros ao norte de Jericó


    Josué 3:16


    
      “As águas (…) pararam e se amontoaram muito longe, em Adão, a cidade que está ao lado de Zaretã. Assim, as águas que desciam para o Mar Morto falharam e foram cortadas; e o povo passou defronte de Jericó.”

    


    As águas do Jordão pararam na cidade de Adão, que ficava 29 quilômetros ao norte de onde os hebreus cruzaram o rio para entrar na Terra Prometida. A localização de Adão existe até hoje, e nesse local o Jordão se estreita. Foi exatamente nesse ponto, na parte estreita do rio, que as águas pararam 18 milhas ao norte de Jericó – há uma razão física natural para isso.


    Comentário


    Um tremor de terra nas margens estreitas do Jordão parou as águas


    O rio Jordão flui em uma conhecida zona de terremotos, na fenda afro-síria que se estende para o norte da África através de Eliot/Aqaba, o Mar Morto, passando por Jericó, e mais ao norte vira para o leste na Síria.


    Sabe-se que os tremores de terra (terremotos muito leves) colapsam os bancos de terra diretamente adjacentes ao rio. Quando as margens do rio caem, elas formam uma represa natural que interrompe o fluxo da água para o sul. Neste caso, as margens estreitas do rio caíram nas águas e interromperam o fluxo do Jordão na cidade de Adão, de modo que as águas não podiam mais chegar a Jericó, nem mais ao sul, ao Mar Morto. É exatamente isso que lemos no texto bíblico que diz, “as águas que desciam para o Mar Morto se esgotaram e foram cortadas; e o povo passou defronte de Jericó.”


    Comentário


    O Milagre – o momento perfeito e a localização perfeita do tremor da terra


    Josué 3:15


    Em Josué 3:15, lemos que “o Jordão transborda em todas as suas margens durante todo o tempo da colheita”, o que significa que o Jordão transborda na primavera, que é o período em que as pessoas atravessavam o Jordão para entrar na Terra Prometida.


    Durante a primavera nesta parte do planeta, na fenda afro-síria, ocorrem tremores de terra. Este é um fenômeno conhecido que ocorre com frequência durante a primavera, porque a pressão barométrica flutua à medida que o inverno dá lugar à primavera, alterando a pressão atmosférica sobre a terra e provocando tremores de terra. 1


    Depois de um tempo relativamente curto, as águas do Jordão, em fase de cheia, forçam seu caminho através da barragem de terra e, assim, o rio volta a fluir.


    Hoje, no local da antiga cidade de Adão, existe uma ponte que liga o Estado de Israel à nação da Jordânia. Essa ponte tem dois nomes: no lado de Israel do Jordão é chamada de Ponte Adam, e no lado do Jordânia é chamada de Ponte Damia. O milagre é o momento do tremor e a duração da parada das águas. O tremor também terá um papel significativo na captura da cidade de Jericó, conforme discutiremos a seguir.

  

  
    
      	Schroeder, G. L. (1964). Radon-222 in mine atmospheres. Science, 145(3633), 727. https://doi.org/10.1126/science.145.3633.727↩︎


    

  

  
    
      JOSUÉ 4

    

    Comentário


    Uma pedra como um sinal eterno


    Uma nação que esquece sua história logo se esquecerá de ser nação


    Josué 4:1-3, 7, 24


    
      “O SENHOR falou a Josué: … ’Tomai para vós doze pedras daqui, do meio do Jordão… e deixai-as onde passardes esta noite…. para que isto seja um sinal entre vocês, quando seus filhos perguntarem no futuro, dizendo: 'O que essas pedras significam para você?' Então você lhes responderá que as águas do Jordão foram cortadas antes da arca da aliança do SENHOR; quando passou o Jordão… E estas pedras serão para sempre um memorial para os filhos de Israel… para que todos os povos da terra conheçam a mão do Senhor, que é forte, para que temais ao Senhor vosso Deus.”

    


    O Eterno Deus criador existe além do tempo e além da História. Mas nós, humanos mortais, vivemos na passagem do tempo e, conhecendo nossa história, podemos determinar melhor como agiremos no futuro. Deus conhece a fraqueza de nossa memória, portanto, ordena que estabeleçamos um memorial visível para que sempre nos lembremos do milagre do rio Jordão interrompendo seu fluxo para que eles pudessem cruzar para a Terra Prometida. Uma nação que esquece sua história logo se esquecerá de ser uma nação. Como já citamos, a filósofa Hanna Shir disse: “Você é suas memórias.”


    O memorial do milagre da travessia foi uma mensagem que não era apenas para Israel, mas para todo o mundo ver, a fim de “que todos os povos da Terra saibam que a mão do Senhor é poderosa.”


    Comentário


    4 Fatos importantes sobre a travessia do Jordão


    Josué 4:19


    
      “Ora, o povo subiu do Jordão no décimo dia do primeiro mês e acamparam-se em Gilgal, na fronteira oriental de Jericó.”

    


    Aprendemos nesta frase quatro fatos principais:


    1) O tempo da travessia do Jordão ocorreu no primeiro mês, no mês da Páscoa;


    2) No dia 10 do mês, 5 dias antes do feriado da Páscoa;


    3) A estação do ano é a primavera, o que significa que o Jordão está na fase de cheia, tornando o milagre da parada das águas ainda maior do que qualquer outra época do ano; e é a época da colheita, o que significa que a cidade de Jericó teria suprimentos de comida em seus depósitos dentro da cidade;


    4) Eles acamparam em um lugar chamado Gilgal, que também significa “rolar”. Aprenderemos o alcance desse significado em nosso comentário no próximo capítulo. Até hoje, há um debate entre os arqueólogos sobre se Gilgal fica um pouco a nordeste ou a sudeste da cidade de Jericó.

  

  
    
      JOSUÉ 5

    

    Comentário


    Circuncisão – um sinal de aliança em nossa carne


    Josué 5:2, 5, 8


    
      “O SENHOR disse a Josué: ’Faz facas de pederneira para ti e circuncida os filhos de Israel… pois todo o povo que saiu do Egito foi circuncidado, mas todo o povo nascido durante os 40 anos no deserto… não foi circuncidado…. eles permaneceram em seus lugares no acampamento até serem curados.”

    


    A circuncisão é uma operação que requer considerável habilidade, e o processo de cura após a operação leva vários dias, de modo que as pessoas “ficaram em seus lugares no acampamento até serem curadas.” Portanto, durante os 40 anos de viagem no deserto, a operação foi adiada até que estivessem acampados dentro da Terra Prometida.


    Comentário


    Uma nova geração e uma nova mentalidade chegaram


    Gilgal – A vergonha e a desgraça foram removidas


    Josué 5:8,9


    
      “Quando eles terminaram de circuncidar todo o povo… o Senhor disse a Josué: ’Hoje eu tirei (galgal) de você o opróbrio do [Egito. Por isso o nome do lugar se chama Gilgal até hoje.”]

    


    Uma nova geração e uma nova mentalidade foram iniciadas. Este ato de circuncisão, embora restrito apenas aos homens, marcou a conclusão do Êxodo do Egito. Lembre-se de que com o episódio dos espias enviados por Moisés, 38 anos antes, foram os homens que disseram que Israel era muito fraco para tomar posse da Terra Prometida, não as mulheres. Finalmente, a mentalidade das pessoas havia mudado. Já não se consideravam as infelizes vítimas da escravidão. Eles perceberam que, com a ajuda de Deus, agora eram campeões de sucesso.


    O DNA de seus genes não mudou, mas a expressão desses genes foi totalmente revertida. Todos nós temos dentro de nossos genes os sentimentos potenciais de fraqueza e fracasso, assim como sentimentos potenciais de força e sucesso. No fundo de nossas mentes subconscientes, fazemos a escolha de qual caminho escolher. Para mudarmos de uma mentalidade de fracasso para uma mentalidade de sucesso, devemos escolher conscientemente a rota do sucesso.


    Não estamos presos aos nossos genes, pois podemos mudar a manifestação de nossos genes pelo poder da epigenética, que se tornou possível em nós por um Deus amoroso. Vemos na epigenética a parceria entre Deus e o homem. Deus nos dá o potencial, mas devemos escolher usar tal potencial. O nome do local é Gilgal, refletindo o evento crucial de mudança mental de “rolar” (galgal), o sentimento de desgraça e a vergonha de ter sido escravo. Uma nova geração e uma nova mentalidade haviam chegado.


    Comentário


    Libertação da escravidão – servos de Deus Josué 5:10, 11


    
      “Os filhos de Israel acamparam em Gilgal e celebraram a Páscoa no dia catorze do mês, ao entardecer, nas planícies de Jericó.”

    


    Os filhos de Israel celebraram a festa da Páscoa enquanto estavam no Sinai, aproximadamente dois anos após deixarem o Egito (Números 9). Mas nos 38 anos seguintes de viagem pelo deserto, não há menção à celebração da Páscoa. Agora, em Gilgal, com todos os homens circuncidados, a Páscoa, o feriado que comemora a mudança do povo da escravidão para a liberdade, marca o primeiro festival a ser celebrado na Terra Prometida. O paradoxo é que eles manteriam sua liberdade na Terra Prometida somente se abrissem mão de parte de sua “liberdade” para obedecer à Palavra de Deus.


    Liberdade não é ser selvagem, sem restrições; isso não é liberdade, porque ela rapidamente se degenera em idolatria. Para termos uma liberdade real e sustentável, temos de dar a ela uma estrutura. Assim, Deus nos deu Seus mandamentos como a estrutura de nossa liberdade real.

  

  
    
      JOSUÉ 6

    

    Comentário


    A dupla muralha de Jericó


    Josué 6


    A muralha de Jericó era, na verdade, composta por duas muralhas concêntricas, separadas por um espaço suficiente para que, ao ser preenchido com pedras e terra, permitisse a construção de casas sobre ele. De fato, era lá que Raabe tinha sua casa, conforme lemos: “Então ela os baixou por uma corda pela janela, pois sua casa ficava no muro da cidade; ela habitava sobre a parede” (Josué 2:15). De sua casa, ela tinha acesso às paredes internas e externas. Portanto, quando os espias israelitas ficaram com ela, ela podia fazê-los escapar por abaixá-los além da muralha externa da cidade. É também por isso que, quando veio o ataque, Raabe pôde marcar qual era a sua casa, amarrando o cordão escarlate na janela de sua casa que dava para a parede externa, conforme está escrito: “Quando entrarmos na terra, você amarrará este cordão de escarlate na janela pela qual nos fizeste descer” (Josué 2:18).


    Comentário


    Um tremor de terra interrompeu o rio Jordão e enfraqueceu as muralhas de Jericó – uma possível explicação científica


    Pouco antes de os israelitas cruzarem o rio Jordão, as águas pararam de fluir até a cidade de Adão, a 29 km ao norte de Jericó (Josué 3:16). Provavelmente as águas do rio Jordão pararam por causa de um tremor de terra. Esses tremores de terra são comuns no vale do rio Jordão. Mesmo nos tempos modernos, esse fenômeno foi observado. Pode levar alguns dias até que a água abra caminho através desse bloqueio de terra e comece a fluir novamente.


    Abba Niv, um engenheiro do governo israelense, relatou ter observado o bloqueio do fluxo do rio Jordão em um local a poucos quilômetros ao norte de Adão. As paredes altas da margem do rio deslizaram para o leito do rio e interromperam o fluxo de água. Várias horas se passaram até que a água do rio transbordou a terra obstruída e abriu o leito do rio.Um dos autores, Gerald Schroeder, mora na região de Jerusalém há mais de 40 anos e já passou por cinco tremores de terra, do tipo que teria afetado a solidez das muralhas de Jericó. Houve também dois grandes terremotos nos tempos modernos na região, em 1927 e 1956, que destruíram milhares de construções. O terremoto de 1927 bloqueou o fluxo do Jordão por mais de 18 horas. 2


    A agitação do tremor na época de Josué não apenas interrompeu temporariamente o fluxo do rio, mas também quebrou a ligação crucial entre a argamassa de lama e as pedras das duas muralhas da cidade. Isso teve o efeito de enfraquecer a parede dupla de Jericó.


    Comentário


    A estratégia de Deus na captura de Jericó


    Josué 6:2-5


    
      “O SENHOR disse a Josué: … ’Vós marchareis ao redor da cidade, todos os homens de guerra; rodearás a cidade uma vez. Isto farás seis dias. E sete sacerdotes levarão sete trombetas de chifres de carneiro diante da arca. Mas no sétimo dia marchareis sete vezes ao redor da cidade, e os sacerdotes tocarão as trombetas... todo o povo dará um grande grito; então o muro da cidade cairá abaixo e o povo subirá, cada um em linha reta diante dele.”

    


    Já lemos que, para Josué ser forte de plena coragem, ele teve de seguir as palavras de Deus. A estratégia que Deus deu a Josué era baseada na onisciência de Deus sobre a geologia da região, mas não fazia sentido na lógica humana, por isso Josué precisava ter fé nas palavras de Deus e ser muito corajoso para seguir Suas instruções.


    Naquela época, as pessoas não faziam ideia de que a região de Jericó era uma zona de terremotos, mas Deus sabia disso, e hoje também sabemos. Muito provavelmente foi um pequeno terremoto (um tremor) que causou o colapso das margens do Jordão e bloqueou as águas do rio. Aqui, mais uma vez, vemos Deus usando a natureza para cumprir Seu plano.


    Os hebreus não sabiam por que as águas pararam. Lemos que o rio estava bloqueado perto da cidade de Adão, a 29 quilômetros ao norte, ou seja, mais de um dia de caminhada a pé. Eles não foram capazes de ver com os olhos por quê as águas pararam. Tudo o que eles sabiam é que Deus disse que as águas parariam, e foi o que aconteceu.


    O fato de Deus ter usado um terremoto para parar as águas não diminui o fato de que Ele causou isso. Deus é o criador e mestre da natureza, por isso pode usar a natureza para realizar Seus milagres.


    Acreditamos que Deus faz milagres usando a natureza para nos dar a possibilidade de escolher ver Seus milagres ou não. Hoje, sabemos como as águas podem ter parado e, hoje, temos de fazer a escolha. Vemos isso como um milagre ou apenas como um terremoto que aconteceu por acaso?


    Comentário


    A estratégia de Deus fez com que as muralhas de Jericó caíssem


    Josué 6:10, 14-16


    
      “Não gritareis nem fareis barulho com a vossa voz, nem sairá palavra alguma da vossa boca, até ao dia em que eu vos disser: ‘Grita!’ Então gritareis. ... no sétimo dia eles marcharam ao redor da cidade sete vezes … os sacerdotes tocaram as trombetas, e Josué disse ao povo: ‘Gritai, porque o Senhor vos deu a cidade … e o povo deu um grande grito, que o muro caiu para baixo.’”

    


    A estratégia que Deus deu a Josué para conquistar Jericó é muito estranha à lógica humana, mas Josué e o povo haviam prometido seguir a palavra de Deus. A palavra de Deus foi baseada em Sua onisciência sobre a Terra e a física do som, mas as pessoas daquela época não sabiam quase nada sobre tais assuntos.


    O mesmo tremor que parou o rio Jordão teria sido suficiente para enfraquecer as muralhas de Jericó, mas não forte o suficiente para fazê-las desabar. Agora, aproximadamente uma semana depois que os hebreus cruzaram o Jordão, 600.000 homens de guerra começaram a marchar em uníssono ao redor da muralha da cidade.


    Nenhum som é feito além do estrondo de 600.000 pés atingindo o solo simultaneamente. O passo de cada soldado em uníssono era uma onda sísmica fraca, um tremor feito pelo homem, cada passo enfraquecendo e afrouxando ainda mais os alicerces das paredes.


    A ausência de qualquer outro som ajudou a manter as ondas sísmicas sincronizadas, tornando-as mais eficazes na tarefa de enfraquecer as paredes. Dia a dia, durante 6 dias, isso aconteceu. Veio o sétimo dia. Ao redor da cidade, 7 vezes mais marcharam os 600 mil soldados. A terra literalmente vibrou. E então veio o crescendo, mais de 2 milhões de pessoas, toda a comunidade, homens e mulheres, meninos e meninas, gritando em uníssono, e com esta explosão de som, as paredes desmoronaram (Josué 6:5,16).


    Comentário


    A ciência por trás do poder do som


    A enorme mão plana de Deus faz as paredes caírem


    Josué 6:5,16 e Êxodo 20:18


    Josué 6:5


    
      "E sucederá que, quando eles derem um longo toque com o chifre do carneiro, e quando ouvirdes o som da trombeta, todo o povo dará um grande grito; então o muro da cidade cairá abaixo e o povo subirá, cada um em linha reta diante dele."

    


    Josué 6:16


    
      "E sucedeu que, na sétima vez, os sacerdotes tocaram as trombetas, e Josué disse ao povo: ’Gritai, porque o Senhor vos deu a cidade."

    


    
      "Todo o povo considerava as vozes e as chamas e o som da trombeta e o monte que fumegava: e, vendo-o, o povo tremeu e pôsse de longe." (Êxodo 20:18)

    


    O ar é feito principalmente de moléculas de oxigênio e nitrogênio, e o som


    

    

    Comentário


    Os gritos em uníssono de homens e mulheres


    

    

    

    

    

    Comentário


    O som tem poder — uma onda de pressão que empurra e puxa


    

    

    

    

    

    

    Comentário


    As paredes de Jericó caíram ao chão em vez de quebrarem em muitos pedaços


    Josué 6:20


    
      
    


    

    

    Comentário


    A data da destruição de Jericó, de acordo com a arqueologia, é cerca de 1.400 a.C


    

    

    

    1) Paredes altas e largas o suficiente para que casas fossem construídas sobre elas


    

    2) O ataque ocorreu na primavera – após a colheita


    

    3) Os habitantes não tiveram a oportunidade de fugir com seus alimentos


    

    4) O cerco foi curto


    

    5) A cidade não foi saqueada – cerâmica de 1.400 a.C


    

    6) As paredes caíram para fora


    

    7) A cidade foi queimada


    

    

    Comentário


    As dificuldades relacionadas à data “tradicional popular” de cerca de 1.200 a.C. quanto à batalha de Jericó


    

    

    

    

    Comentário


    Os principais dados arqueológicos e históricos indicam a data da batalha de Jericó em aproximadamente 1.400 a.C.


    

    

    

    

    

    Comentário


    Outro argumento histórico relacionado ao tempo da batalha de Jericó


    A chegada dos escravos hebreus e a passagem do império babilônico/persa do politeísmo para o monoteísmo


    

    

    

    

    

    

    

    

    Comentário


    O livro de Daniel – a batalha entre o monoteísmo e o paganismo na babilônia na época da destruição do templo do rei Salomão


    

    

    

    

    

    
      
    


    

    

    

    

    

    

    Comentário


    Por que no caso da batalha de Jericó a datação por carbono 14 não é definitiva para estabelecer a data da batalha?


    

    

    

    
  

  
    
      	


      	

    

  

  
    CRONOLOGIA BÍBLICA


    O texto de 1 Reis 6:1 nos dá outro método de calcular a data do Êxodo e a destruição de Jericó 40 anos depois.


    “E aconteceu no ano 480 depois que os filhos de Israel saíram da terra do Egito, no quarto ano do reinado de Salomão sobre Israel, no mês de Ziv, que é o segundo mês, que ele começou a construir a casa do Senhor” (1 Reis 6:1)


    Com base na cronologia bíblica, no comentário sobre a Bíblia feito pelo falecido Dr. Rabino Joseph Hertz, exrabino-chefe do Império Britânico, o início do reinado do rei Salomão ocorreu em 970 a.C.


    Tomando como base a data de 970 a.C. para o início do reinado do rei Salomão, podemos calcular a data do Êxodo e a data da batalha de Jericó.


    1 Reis 6:1 afirma que Salomão começou a construção do templo quatro anos depois de se tornar rei, o que seria em (970 - 4 =) 966 a.C. De acordo com 1 Reis 6:1, isso foi 480 anos depois do Êxodo.


    A partir desses dados, podemos calcular a data do Êxodo em 1.446 a.C: 970 – 4 + 480 = 1446 a.C. A batalha de Jericó ocorreu após os 40 anos no deserto, portanto, aconteceu aproximadamente no ano de (1446 – 40 =) 1406 a.C. Observe esses cálculos: devemos nos lembrar de que estamos contando para trás no tempo como a.C., e também que esses números são aproximados.


    Resumindo esses cálculos, o Êxodo aconteceu aproximadamente em 1.446 a.C. e a batalha de Jericó aproximadamente em 1.400 a.C.


    Três conjuntos de dados fornecem a data de aproximadamente 1.400 a.C. para a Batalha de Jericó e


    1.440 a.C. para o Êxodo.


    Com esses dados, temos três cálculos separados para a data do Êxodo e também para a batalha de Jericó.


    O primeiro conjunto de dados é baseado na arqueologia. O segundo conjunto de dados é baseado na cronologia bíblica. O terceiro conjunto de dados é baseado na mudança do politeísmo para o monoteísmo do império babilônico/persa (para mais detalhes, veja nosso comentário acima: outro argumento histórico relacionado ao tempo da batalha de Jericó).


    Os três conjuntos de dados colocam o Êxodo e a batalha de Jericó em meados de 1.400 a.C.


    Há outra visão de data para o Êxodo e a destruição de Jericó, que coloca o Êxodo e a batalha de Jericó 200 anos depois, aproximadamente em 1.240 a.C. para o Êxodo e 1.200 a.C. para Jericó.


    Essa visão alternativa é baseada na incerteza da data em que os hebreus retornaram a Jerusalém para construir o Segundo Templo, e essa incerteza repousa sobre a incerteza de qual Dario era o rei na época. Dario não era o nome de uma pessoa, mas um título, assim como Faraó é um título. Para obter detalhes sobre esse debate, veja: Simon Schwab, Comparative Jewish Chronology; Ateret Tsevi (1962) 177-197). De acordo com essa visão religiosa alternativa, o Êxodo ocorreu aproximadamente em 1.240 a.C. e a batalha de Jericó aproximadamente em 1.200 a.C.


    Esse cálculo errado, baseado na figura de “Dario”, infelizmente faz com que muitos acreditem que o Êxodo e a batalha de Jericó são apenas uma ficção e que a Bíblia está errada, pois não havia cidade para ser destruída em 1.200 a.C. Jericó já havia sido destruída


    200 anos antes, em 1.400, e não foi reconstruída nos séculos seguintes.


    A arqueologia confirma que as ruínas da cidade de Jericó datam de 1.400 a.C., e nos séculos seguintes ela não foi reconstruída, exatamente como Deus ordenou na Bíblia, que a cidade não deveria ser reconstruída (Josué 6:17-19).


    É totalmente ilógico que a cidade de Jericó não tenha sido reconstruída naqueles séculos após sua destruição, pois a cidade está localizada em um lugar privilegiado, um oásis no meio de um deserto. Na época de 1.200 a.C., normalmente, uma cidade em um local tão privilegiado teria sido reconstruída para aproveitar a água doce do oásis. Mas não foi reconstruída!


    A arqueologia e a Ciência moderna resolveram essa confusão nas datas e a resolveram mais uma vez em favor da validade da Bíblia. A Palavra de Deus é verdadeira.


    Na parceria entre Deus e a humanidade, a revelação metafísica de Deus na Bíblia e nossas revelações físicas por meio da Ciência moderna fluem juntas para mostrar que o reino metafísico e o reino físico são um.


    O metafísico e o físico são duas visões de diferentes perspectivas de uma realidade. Esta é a unidade do Universo e seu Criador, como lemos em Deuteronômio 6:4 e Marcos 12:29: “O Senhor nosso Deus, o Senhor é um.”

  


      1 SAMUEL 28



      Comentário


      A presença do mal – a neurologia por trás de dar ouvidos a um médium


      1 Samuel 28: 7


      
        “Então Saul disse aos seus servos: ‘Procurem uma mulher que seja médium, para que eu vá a ela e a consulte..’”

      


      A Palavra de Deus tem muitas passagens que proíbem a consulta de médiuns ou necromantes. Aqui estão apenas dois exemplos das muitas que existem na Bíblia:


      
        “Não se voltem para médiuns ou necromantes; não os busquem, e assim se tornem impuros por eles: Eu sou o Senhor vosso Deus” (Levítico 19: 31).

      


      
        “Se uma pessoa se volta para médiuns e necromantes, prostituindo-se após eles, Eu irei colocar Minha cara contra essa pessoa e vou exclui-la do meio de seu povo” (Levítico 20: 6).

      


      Embora tenhamos lido que Saul “expulsou os médiuns e os espíritas do país” em seu momento de desespero ao enfrentar o exército filisteu, ele se voltou para um médium em busca de orientação.


      Poucos capítulos antes deste episódio, em 1 Samuel 15: 23-24, vemos que Saul mantinha uma rebelião constante contra Deus e Sua direção, e que rebelião contra Deus era equivalente a feitiçaria, idolatria e consulta a um ídolo.


      
        “Pois a rebelião é como o pecado de magia/feitiçaria, de idolatria/maldade e de pedir aos serafins. Portanto, você desprezou (maas) a palavra do Eterno e Ele irá desprezá-lo (maas) de sua realeza.” (1 Samuel 15: 23, 24).




        
          O verbo hebraico, maas, usado neste versículo, é uma palavra muito forte que significa desprezar, odiar, abominar, rejeitar. Como Saul “maas” Deus, Deus “maas” o reinado de Saul.

        


        A Bíblia usa o mesmo verbo para a ação de Saul contra Deus, como o usa para a ação de Deus contra Saul; este é um exemplo exato do que “tudo o que semear, isso também ceifará” (Jó 4: 8, Gálatas 6: 7). E o resultado foi que:


        
          “Saul morreu por sua violação de fé. Ele quebrou a fé com o Senhor por não guardar o comando do Senhor, e também consultou um feiticeiro/mágico/necromante/um espírito familiar/um fantasma (ove), para explicar as coisas, e ele não buscou explicações do Senhor. Portanto, o Senhor o matou e entregou o reino a Davi, filho de Jessé” (1 Crônicas 10: 13, 14).

        


        A sessão espírita do médium em que Saul se juntou levou seu medo para o próximo nível, ao nível do desespero. Ele havia participado de muitas batalhas contra os filisteus, mas esta era diferente. Pouco antes desta batalha, ele escolheu conscientemente interagir com um espírito maligno, consultou e ouviu um espírito enganoso de morte.


        A mensagem que essa mulher deu a Saul tinha 50% de chance de estar certa, mas uma vez que a mente acredita em uma mentira, a própria pessoa faz a mentira se tornar uma verdade; torna-se uma profecia autorrealizada.


        O efeito placebo é um fenômeno bem conhecido, demonstrando que a simples crença em um tratamento pode induzir o corpo a reagir como se uma intervenção médica real tivesse sido aplicada. Tomar uma pílula em branco – um placebo – pode induzir à cura, fazendo o corpo acreditar que está sendo curado e, por meio dessa crença, o corpo produz os bioquímicos de que precisa para se curar. Também sabemos ser verdade o oposto, quando uma pessoa acredita que não há saída, pois os hormônios do estresse são ativados; o sistema imunológico pode ficar gravemente comprometido, até o ponto de uma doença mortal ou um acidente, no caso de um ataque de pânico.


        Por causa do que o espírito disse, Saul acreditou em sua morte, e ele, não os inimigos, fez com que sua morte se tornasse realidade. Tornou-se uma profecia autorrealizada. Não sabemos qual teria sido o resultado dessa batalha, mas com a decisão de Saul de acreditar e “obedecer” ao espírito enganoso do médium de Endor, ele tentou se matar.


        Quando uma pessoa faz a escolha pervertida de consultar um médium, o efeito placebo é potencializado – é potencializado pelo fato de que as palavras que vêm por meio do médium carregam não apenas uma mensagem "convincente", mas a própria presença do mal, que leva à distorção da percepção da realidade da pessoa.


        A percepção da realidade da pessoa fica distorcida, e essa percepção distorcida pode distorcer suas funções corporais. No caso de Saul, isso provavelmente ativou os neurônios em seu hipotálamo, o que o levou ao pânico e, com isso, ele fez a palavra enganosa de sua morte próxima acontecer.


        Saul teve várias oportunidades de se arrepender e, infelizmente, uma após a outra, escolheu o caminho da rebelião, fazendo as coisas consistentemente do seu jeito, e não do jeito de Deus. Enfim, no final de sua vida, ele escolheu o caminho da feitiçaria, que acabou trazendo a sentença final de morte.


        Quando a Palavra do Senhor chega a alguém, por mais difícil que seja, ela vem para gerar arrependimento para que o mau resultado possa ser mudado.


        
          “No instante em que falo a respeito de uma nação e a respeito de um reino, para arrancar, derrubar e destrui-lo, se aquela nação contra a qual falei se desviar de seu mal, cederei no desastre que pensei causar” (Jeremias 18: 7, 8).

        


        Deus não quer a morte do ímpio; Ele deseja que o ímpio se arrependa, como lemos em Ezequiel 33: 11:


        
          “Diga-lhes: Vivo Eu, diz o Senhor Deus, não tenho prazer na morte do ímpio, mas que o ímpio se desvie de seu caminho e viva.”

        


        Um exemplo prático desse princípio é o livro de Jonas: uma palavra de destruição total foi dada à cidade de Nínive, sem nenhum chamado ao arrependimento, mas porque essa palavra de destruição eminente foi dada por Deus, ela carregou nela a presença de Deus. E o amor eterno de Deus por Suas criaturas abriu a porta da mente e do coração do povo de Nínive para se arrependerem e abraçarem o perdão de Deus.


        Por isso, quando Deus dá uma mensagem de morte, e essa mensagem encontra um coração arrependido, essa mensagem é recebida como um conselho amoroso de um desastre iminente, e não como um convite à morte, seja ele pessoal ou nacional. O arrependimento é intrínseco ao espírito humano, mas precisa de nossa escolha consciente para seguir o desejo intrínseco de arrependimento.


        É por isso que, embora os ninivitas não tenham sido instruídos a se arrependerem, eles sabiam intrinsecamente que Deus queria seu arrependimento, e não sua morte e, por isso, escolheram conscientemente se arrepender, portanto, não foram destruídos. Na verdade, eles se salvaram, pois assim que uma pessoa ou nação se arrepende, essa pessoa/nação se torna uma nova pessoa/uma nova nação. A flecha de destruição foi disparada, mas passou por eles porque não eram a mesma pessoa/nação para a qual a flecha havia sido direcionada.


        Comentário


        O difícil caminho de Davi para o trono de Israel


        Para reinar em Israel, Davi passou por um difícil caminho de treinamento, cheio de enormes desafios da vida diária. Ele percorreu um caminho repleto de traições, ameaças à sua vida por parte da autoridade reinante e até mesmo profunda rejeição por parte de sua própria família e seu próprio povo.


        Saul foi rejeitado como rei por Deus e sabia que outro homem iria substitui-lo como rei. Davi e Saul tinham um bom relacionamento; Davi tocou harpa para Saul e Saul ficou especialmente satisfeito com Davi depois que ele matou Golias. Mas essa relação entre eles mudou radicalmente e, de repente, quando Saul ouviu o povo elogiar Davi com palavras que o colocaram acima dele, de repente Saul viu Davi como uma ameaça, como o possível novo rei.


        Neurologicamente, essa mudança repentina e abrupta é totalmente compreensível. A informação sobre Davi que estava chegando a Saul havia sido interpretada por seu tálamo e córtex como amigável e, portanto, foi armazenada no hipocampo de Saul como uma memória amigável. Mas agora veio uma entrada mais forte em que Davi não era mais um amigo, mas uma fonte perigosa de competição, que estava prestes a assumir sua posição como rei. Agora, a imagem de Davi foi interpretada pelo tálamo e pelo córtex como um inimigo perigoso, e esse perigo substituiu as memórias favoráveis que haviam sido armazenadas neurologicamente no cérebro de Saul.


        Nesse ponto, a amígdala de Saul decodificou todos os dados neurológicos relacionados a Davi como uma ameaça e enviou essa informação ao hipotálamo, e disparou a resposta de luta ou fuga. Saul, que ainda era rei, não pensou em fugir e, portanto, usou todo o seu poder para lutar contra Davi. Como veremos, Saul tentou matar Davi dez vezes antes que ele morresse em batalha.


        Em Levítico 19: 18, Deus nos ordena:


        
          “Você não deve tomar vingança, nem manter ressentimento/ raiva contra os filhos de seu povo, mas deve amar o seu próximo como a si mesmo: Eu sou o Senhor.”

        


        À medida que a história de Davi e Saul se desenvolveu, vemos que Davi tomou esse versículo pessoalmente e o aplicou a si mesmo. Ele não guardou rancor nem se vingou de Saul, nem das pessoas que o traíram. Saul, por outro lado, não obedeceu aos mandamentos de Deus nem aceitou o propósito de Deus de ter Davi como o próximo rei.


        Davi aprendeu com a mão de Saul a terrível dor que vem por não respeitar a lei de Deus. Davi também aprendeu com as dificuldades de ser perseguido, de ser um estrangeiro em sua própria terra e nos países da região. Mas em vez de ficar zangado e amargo como Saul, ele desenvolveu um coração compassivo.


        Davi foi perseguido injustamente e, portanto, aprendeu o que era ser perseguido e, em vez de desenvolver raiva e vingança, desenvolveu um coração justo e perdoador. Por meio de suas dificuldades, Davi desenvolveu compaixão pelo povo de Deus, compaixão pela nação de Israel, uma qualidade sine qua non para um rei justo.


        Listamos aqui, resumidamente, o longo caminho de Davi, de aproximadamente 10 anos, pelos quais Davi aprendeu, sob o fogo mortal da ira, da amargura e da vingança de Saul, a ser um rei justo e a governar o povo de Deus com um coração de acordo com o coração de Deus.


        Na lista seguinte, veremos que Saul tentou matar Davi dez vezes e, ao longo desses anos de perseguição, Davi buscou refúgio em onze lugares diferentes.


        A 1ª vez em que Saul vê Davi como o novo Rei – 1 Samuel 18: 8


        Assim que as mulheres cantaram, “Saul matou 1.000 e Davi 10.000”, Saul provavelmente fez a conexão com a profecia que Samuel havia lhe dado, “O Senhor buscará um homem segundo o Seu coração, que obedecerá aos Seus mandamentos.” Naquele momento, Saul ficou com raiva e ciúme de Davi e começou a olhar para ele com suspeita.


        A 1ª vez em que Saul tentou matar Davi – 1 Samuel 18: 10, 11


        Observe a sequência: Davi venceu os filisteus matando Golias, as mulheres cantaram sobre Davi e Saul viu Davi como o possível futuro rei. Davi toca harpa para Saul e Saul atira duas vezes a lança em Davi, tentando matá-lo.


        O 1º nível de medo de Saul – 1 Samuel 18: 12


        Quando Saul reconhece que o Senhor estava com Davi e se afastou dele, um novo sentimento surge em Saul – o medo. Agora Saul tinha raiva, ciúme e medo de Davi.


        O 2º nível de medo de Saul – 1 Samuel 18: 15


        Quando Saul viu que Davi se comportou sabiamente como capitão de mais de mil, e que Israel e Judá amavam a Davi, Saul reconheceu mais uma vez que Deus estava com Davi e, assim, ficou com medo dele em um sentido mais amplo.


        A 2ª vez em que Saul tenta matar Davi oferecendo sua filha mais velha em casamento – 1 Samuel 18: 17


        O nível de medo de Saul aumentou à medida que ele viu repetidamente que a presença de Deus estava com Davi. Sob a pressão de seus sentimentos distorcidos em relação a Davi, Saul formou um plano para matá-lo, oferecendo sua filha mais velha a Davi como esposa, se Davi "fosse valente por Saul e travasse as batalhas do Senhor.” Na verdade, Saul pretendia matar Davi pelas mãos dos filisteus e chamou seu plano mortal de “lutar nas batalhas do Senhor.” Saul estava tão distante de Deus e do Seu temor, que durante aqueles anos ele usou o nome de Deus em vão várias vezes para encobrir suas más intenções. Davi realmente lutou nas batalhas do Senhor, mas não se sentia digno de ser genro do rei.


        A 3ª vez em que Saul tentou matar Davi dando sua segunda filha em casamento – 1 Samuel 18: 21– 25


        Saul não conseguiu prender Davi dando-lhe sua filha mais velha, e agora usou sua segunda filha, Mical, como uma armadilha para Davi, para matá-lo pelas mãos dos filisteus. Saul fez com que Davi ganhasse o direito de se tornar seu genro ao exigir, como preço do casamento, que ele primeiro trouxesse para ele os prepúcios de 100 filisteus, supondo que Davi seria morto durante a luta.


        O 3º nível de medo de Saul – 1 Samuel 18: 28


        O medo de Saul aumentou para um terceiro nível quando ele reconheceu em um nível de consciência mais profundo que o Senhor estava com Davi. Saul pareceu reconhecer que tentar lutar contra Davi seria lutar contra o próprio Senhor, e não apenas contra um homem simples. Mas infelizmente, ao invés de se arrepender, Saul se tornou o pior inimigo de Davi, mesmo sabendo que tentar matar Davi seria lutar contra o propósito de Deus.


        A 4ª vez em que Saul tentou matar Davi – 1 Samuel 19: 1–7


        Não podendo matar Davi pessoalmente ou pelas mãos dos filisteus, agora Saul disse explicitamente a Jônatas (filho de Saul), e a seus oficiais que matassem Davi. Mas como Jônatas lembrou a Saul de todo o bem que Davi havia feito por Israel nas batalhas contra os filisteus, Saul interrompeu momentaneamente sua perseguição e, mais uma vez, usou o nome de Deus em vão, jurando que: “Tão certo como vive o Senhor, Davi não será morto.” Depois de Saul ter jurado em nome de Deus de não matar Davi, Davi voltou à presença de Saul “como nos velhos tempos.”


        A 5ª vez que Saul tentou matar Davi – 1 Samuel 19: 8–10


        Dessa vez, Davi venceu uma batalha contra os filisteus e, em seguida, tocou harpa para Saul. Nesse momento, Saul tentou matar Davi com uma lança. Essa cena é uma repetição da primeira vez que Saul tentou matar Davi (1 Samuel 18: 10). Nenhum band-aid foi capaz de reparar o coração e a mente de Saul, pois apenas o verdadeiro arrependimento e a conversão ao Senhor o teriam mudado, mas infelizmente não foi o caso.


        A 6ª vez que Saul tentou matar Davi – 1 Samuel 19: 11–17


        Saul enviou servos para matar Davi na própria casa de Davi, mas sua esposa Mical (filha mais nova de Saul), avisou Davi e ele fugiu. Após as seis tentativas de Saul de assassiná-lo, Davi finalmente entendeu a mensagem, fugiu e não retornou mais à presença de Saul.


        O 1º lugar de refúgio – casa de Samuel em Ramá – 1 Samuel 19: 18


        Quando Davi entendeu a dura realidade de que ele teria de escapar de Saul para salvar sua vida, o primeiro lugar para o qual ele foi a presença de Samuel em Ramá.


        A 7ª vez que Saul tentou matar Davi – três grupos dos servos de Saul e o próprio Saul profetizam – 1 Samuel 19: 18–24


        Quando os três grupos de mensageiros que Saul enviou para pegar Davi se aproximaram do local onde Davi vivia com Samuel, todos os três grupos foram tocados pela presença de Deus no ambiente e profetizaram. Assim, Saul decidiu ir pessoalmente, mas como ainda estava a caminho, o Espírito de Deus desceu sobre ele e ele começou a profetizar. Ao chegar a Naiot, Saul profetizou diante de Samuel, tirou suas roupas reais e deitou-se nu por todo aquele dia e toda aquela noite. Parece que Saul se arrependeu de sua intenção de lutar contra o propósito de Deus para a vida de Davi, mas como veremos, ele voltou ao normal quase imediatamente.


        A 1ª vez que Jônatas viu Davi como o futuro rei – 1 Samuel 20: 13–16, 42


        Essa é a primeira vez que Jônatas reconheceu que Davi seria o futuro rei e, assim, fez uma aliança de várias gerações com Davi. Davi concordou com isso e prometeu, como futuro rei, ser gentil com Jônatas e com sua progênie, e como lemos mais tarde no texto, Davi manteve sua promessa a Jônatas, fazendo com que Mefibosete (filho de Jônatas) se assentasse à sua mesa.


        A 2ª vez que Saul viu Davi como o futuro rei – 1 Samuel 20: 31


        Essa é a segunda vez que o texto nos diz que Saul viu Davi como o futuro rei, mas é a primeira vez que Saul diz explicitamente a Jônatas que deseja matar Davi para que ele não se torne o futuro rei. Saul se recusou a aceitar o plano de Deus de que Davi seria o próximo rei e luta abertamente contra isso.


        Saul tenta matar Jônatas, seu próprio filho, por causa da fidelidade de Jônatas para com Davi – 1 Samuel 20: 33


        A raiva de Saul contra Davi atingiu um nível tão alto que ele tentou matar seu próprio filho para ter um caminho livre para matar Davi.


        O 2º lugar de refúgio – Nobe, a cidade dos sacerdotes – 1 Samuel 21: 1


        Davi escapa de Naiot, a cidade do profeta Samuel, e vai a Nobe para encontrar o sacerdote Aimeleque. Quando Davi teve de escapar de Saul pela primeira vez, ele foi buscar refúgio no dom de Deus, onde Samuel morava. Mas uma vez que Saul soube onde estava morando, não era mais um lugar seguro para ficar. Assim, pela segunda vez, Davi teve de escapar, e dessa vez ele foi para onde Aimeleque e os sacerdotes viviam, a cidade de Nobe.


        É notável ver que Davi, em seus dois primeiros locais de refúgio, optou por estar perto de Deus e de Seu povo: os profetas e os sacerdotes. Mas quando Davi viu o medo do sacerdote principal, Aimeleque, ele entendeu que Nobe não era um lugar seguro para ele ficar. Assim, Davi pediu pão e uma espada para que ele pudesse sair e encontrar um lugar onde sua vida não estaria em perigo.


        O 3º lugar de refúgio – Rei Aquis de Gate – 1 Samuel 21: 10–15


        Em sua terceira fuga, Davi não se sentiu mais seguro na terra de Israel, por isso foi para a terra de Gate buscar refúgio sob o rei Aquis. Mas assim que ele chegou a Gate, os conselheiros do rei o reconheceram e, embora Gate não estivesse sob o reinado de Saul, Davi percebeu que o reinado de Aquis também não era um lugar seguro para ele. Davi foi forçado a fugir mais uma vez, desta vez para a caverna de Adulão.


        O 4º lugar de refúgio – fortaleza da Caverna de Adulão – forma– se um exército de 400 homens – 1 Samuel 22: 1, 2


        Quando Davi foi para a caverna de Adulão, sua família e pessoas descontentes juntaramse a ele lá, e ele se tornou seu capitão. Neste momento, um pequeno exército de 400 homens foi formado sob a liderança de Davi. O Salmo 57 e o 142 foram escritos por Davi enquanto ele estava passando por uma grande angústia escondido em uma caverna. Esses dois salmos podem ter sido escritos nesta primeira caverna, ou então, na segunda caverna no Deserto de En Gedi (1 Samuel 24: 1, 3).


        O 5º lugar de refúgio – um refúgio para a família de Davi – 1 Samuel 22: 3, 4


        Israel havia se tornado um lugar tão perigoso para Davi que ele viu a necessidade de tirar seus pais de Israel, a terra em que Saul reinava, para que estivessem seguros. Assim, Davi pediu ao rei de Moabe que cuidasse de seu pai e de sua mãe enquanto ele estivesse na fortaleza.


        É digno de nota ver como Davi enfrentou essa batalha contra Saul:


        
          “Davi disse ao rei de Moabe: ‘Você deixaria meu pai e minha mãe virem e ficarem com você até que eu saiba o que Deus fará por mim?’”

        


        A bondade e a soberania de Deus estavam no centro da visão de Davi, no nível mais profundo de sua consciência, a ponto de dizer ao rei de Moabe (que não conhecia a Deus), que ele, Davi, dependia das boas ações de Deus para com ele. Davi viu Deus no centro de sua vida o tempo todo, nos bons e nos maus momentos, como lemos no Salmo 23: 4:


        
          “Mesmo quando eu caminhar pelo vale mais escuro, não terei medo, pois você está perto de mim. Sua vara e seu cajado me protegem e me confortam.”

        


        O 6º local de refúgio – de volta a Judá – 1 Samuel 22: 5


        O profeta Gade disse a Davi que deixasse a fortaleza e voltasse para Judá, e Davi obedeceu.


        Saul matou 85 sacerdotes, suas famílias e animais – um massacre em Nobe, a cidade dos sacerdotes – 1 Samuel 22: 6–19


        A raiva insana de Saul contra Davi atingiu um nível imprevisível. Ao saber que Davi estava de volta a Judá, Saul ofereceu benefícios a qualquer um que lhe dissesse onde Davi estava escondido.


        Quando Saul soube que Davi tinha sido visto na cidade dos sacerdotes, ele ordenou um massacre na cidade: “Saul matou a espada Nobe, a cidade dos sacerdotes, com seus homens e mulheres, seus filhos e crianças, e seu gado, burros e ovelhas” (1 Samuel 22: 19).


        O sacerdote Abiatar se juntou ao grupo de Davi – 1 Samuel 22: 20


        Os dois primeiros lugares em que Davi procurou refúgio foram na presença dos ministros de Deus


        (Samuel e os sacerdotes de Nobe), e agora Deus trouxe Abiatar, o único sacerdote que sobreviveu ao massacre de Nobe, para viver entre o grupo de Davi durante esses anos de perseguição. Mesmo quando passamos pelo “vale da morte”, Deus sabe como nos assegurar de Sua Presença conosco.


        O 7º local de refúgio – a Cidade de Queila – 1 Samuel 23: 1–13


        Deus orientou Davi a deixar Judá e ir para a cidade murada de Queila para salvá-los dos filisteus, e Davi obedeceu.


        A 8ª vez que Saul tentou matar Davi – 1 Samuel 23: 7, 8


        Saul tentou matar Davi pela oitava vez, levando todo o seu exército para atacar Davi e seus homens na cidade murada de Queila.


        Logo depois que Davi e seus homens salvaram a cidade de Queila dos filisteus, Saul convocou todo o exército israelense para sitiar Davi e seu grupo. Assim, Davi perguntou a Deus: “Os cidadãos de Queila entregarão a mim e meus homens a Saul?” e o Senhor confirmou que sim. Davi tinha acabado de colocar sua vida e a de seus 600 homens (23: 13) em grande perigo para salvar os habitantes de Queila contra os filisteus, mas o povo de Queila não mostrou gratidão nem lealdade a Davi e planejavam entregá-lo a Saul.


        Para se tornar um rei segundo o coração de Deus, Davi teve de aprender sobre a natureza humana e como interagir com ela a partir de um coração grato a Deus e um coração misericordioso para com o povo.


        O 8º lugar de refúgio – Horesh no Deserto de Zife – 1 Samuel 23: 14


        Davi e seus 600 homens fugiram de Queila e foram para as montanhas de Horesh, no deserto de Zife – uma cidade nas montanhas da Judéia a sudeste de Hebrom (Josué 15: 55). Observe que agora o exército de Davi havia crescido de 400 para 600 homens.


        A 3ª vez que Jônatas reconhece Davi como o futuro rei; ele fez uma aliança com ele – 1 Samuel 23: 14– 18


        "Não tenha medo", disse Jônatas. ‘Meu pai Saul não vai colocar a mão em você. Você será o rei de Israel e eu serei o seu segundo. Até meu pai Saul sabe disso.’” Os dois fizeram uma aliança perante o Senhor. Então Jônatas foi para casa, mas Davi permaneceu em Horesh.


        Jônatas foi até Davi nas montanhas para fortalecer a fé de Davi em Deus, fazer uma aliança com ele e reafirmar que ele, Davi, seria o próximo rei de Israel. Esses momentos preciosos com Jônatas certamente fortaleceram Davi e o ajudaram a perseguir o propósito de Deus.


        A 1ª vez que Davi é traído por sua própria tribo – os zifeus – a escrita do salmo 54 – 1 Samuel 23: 19, 20


        A reação de Davi diante da traição dos zifeus da tribo de Judá, a própria tribo de Davi, não foi uma vingança pessoal, mas um profundo crescimento pessoal em Deus, que acabou fazendo dele o melhor rei de Israel.


        Quando Davi se tornou rei, ele não guardou rancor nem se vingou de nenhuma família, clã, tribo ou cidade que o traiu durante este período de perseguição, mas abençoou toda a terra de Israel com um governo justo.


        Com base na traição dos zifeus, Davi compôs o cântico do Salmo 54. A série de traições de seu próprio povo gerou uma série de cânticos, os Salmos, que ainda nos abençoam até hoje!


        O 9º lugar de refúgio – O Deserto de En Gedi – 1 Samuel 24: 1


        Depois de escapar da perseguição de Saul na montanha de Horesh, no deserto de Zife, Davi e seu grupo buscaram refúgio no deserto de En Gedi.


        A 9ª vez que Saul tentou matar Davi – a 1ª vez que Davi poupa a vida de Saul, arriscando sua própria – 1 Samuel 24


        Nesta nona perseguição, Davi poderia ter matado Saul, mas em vez de matá-lo, ele escolheu deixá-lo escapar. A decisão de Davi ensinou seu exército, e nos ensina hoje, a lição eterna de como nossa fé prática em Deus nos leva a manter as prioridades de Deus com risco de nossa própria vida. Para obter informações mais detalhadas sobre o processo neurológico da escolha de Davi, consulte nosso comentário principal no capítulo 24.


        O 10º lugar de refúgio – O Deserto de Parã – 1 Samuel 25: 1


        Após o confronto com Saul, no qual Davi poupou a vida de Saul, o texto nos diz que Samuel morreu e que Davi mudou seu refúgio para Parã.


        A 2ª vez que Davi é traído por sua própria tribo – os zifeus – 1 Samuel 26: 1


        Os zifeus não apenas traíram Davi uma vez, mas persistiram em sua decisão de entregá-lo a Saul.


        A 10ª vez que Saul tentou matar Davi e a 2ª vez que Davi poupou a vida de Saul com risco de sua própria vida – 1 Samuel 26: 2


        Saul reuniu 3.000 homens qualificados e fez sua última perseguição contra Davi. Embora a perseguição de Saul contra Davi tenha sido tenaz e Davi e seus homens estivessem exaustos, Davi foi capaz de manter sua firme decisão de não matar Saul nem de permitir que seus homens o fizessem, pois Saul era o homem ungido de Deus. Essa foi a segunda vez que Davi salvou a vida de Saul.


        Davi foi capaz de suportar a incompreensível e persistente injustiça de Saul ao se concentrar na inabalável justiça de Deus. Na matemática de Davi, a justiça de Deus tinha um peso muito maior do que a injustiça de Saul.


        O 11º último local de refúgio de Davi – 1 Samuel 27


        Davi, em seu desespero, buscou refúgio na terra do maior inimigo de Israel, a terra dos filisteus. Ele fez isso fingindo ter se voltado contra seu próprio povo Israel e ter se aliado aos filisteus. Davi morou um ano e quatro meses na cidade de Ziclague, no território filisteu. Poderia ter sido o fim da vida de Davi, do seu grupo e da realeza para a qual Deus o havia ungido, mas Deus entrou em cena e salvou Davi de seu erro. Esse foi o último lugar para onde Davi foi antes de voltar para Judá, onde foi ungido rei.


        Última batalha de Davi antes de voltar para Judá – o resgate de suas famílias – 1 Samuel 29, 30


        Quando o rei dos filisteus chamou Davi para ir ao campo de batalha ao lado dos filisteus para lutar contra Israel, Davi foi salvo dessa terrível situação pelos líderes do exército filisteu, que argumentaram que Davi lutaria por Israel e não pelos filisteus e, portanto, não aceitaram sua presença na batalha. No caminho de volta para sua cidade de Ziclague, a cidade que lhe fora dada pelo rei dos filisteus, Davi descobriu que todas as suas famílias foram feitas prisioneiras pelos amalequitas e que ela foi totalmente queimada. Seus próprios homens falaram em apedrejá-lo, mas Davi criou coragem em Deus e, com Sua ajuda, resgatou todas as suas famílias e bens das mãos dos amalequitas. Essa foi a última batalha de Davi antes de retornar a Israel, onde foi ungido rei da tribo de Judá.


        O profeta Samuel ungiu Davi para ser o próximo rei de Israel, mas uma década se passaria após a unção antes que Davi ganhasse o reinado. Durante todo esse período a vida de Davi foi cercada de desafios enormes e contínuos, com ameaças e rejeição por parte de sua família, seu povo e até mesmo de seu rei. Essas provações poderiam ter abatido uma pessoa mais fraca, mas Davi foi fiel à sua herança e, assim como seus ancestrais no Egito, cada teste em seu caminho trouxe Davi cada vez mais em linha com o caminho da verdade, justiça e retidão de Deus, assim como nós lemos em Êxodo 1: 12:


        
          “Mas quanto mais eles, os afligiam, mais eles, se multiplicavam e cresciam.”
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This download contains EB Garamond as both variable fonts and static fonts.



EB Garamond is a variable font with this axis:

  wght



This means all the styles are contained in these files:

  EBGaramond-VariableFont_wght.ttf

  EBGaramond-Italic-VariableFont_wght.ttf



If your app fully supports variable fonts, you can now pick intermediate styles

that aren’t available as static fonts. Not all apps support variable fonts, and

in those cases you can use the static font files for EB Garamond:

  static/EBGaramond-Regular.ttf

  static/EBGaramond-Medium.ttf

  static/EBGaramond-SemiBold.ttf

  static/EBGaramond-Bold.ttf

  static/EBGaramond-ExtraBold.ttf

  static/EBGaramond-Italic.ttf

  static/EBGaramond-MediumItalic.ttf

  static/EBGaramond-SemiBoldItalic.ttf

  static/EBGaramond-BoldItalic.ttf

  static/EBGaramond-ExtraBoldItalic.ttf



Get started

-----------



1. Install the font files you want to use



2. Use your app's font picker to view the font family and all the

available styles



Learn more about variable fonts

-------------------------------



  https://developers.google.com/web/fundamentals/design-and-ux/typography/variable-fonts

  https://variablefonts.typenetwork.com

  https://medium.com/variable-fonts



In desktop apps



  https://theblog.adobe.com/can-variable-fonts-illustrator-cc

  https://helpx.adobe.com/nz/photoshop/using/fonts.html#variable_fonts



Online



  https://developers.google.com/fonts/docs/getting_started

  https://developer.mozilla.org/en-US/docs/Web/CSS/CSS_Fonts/Variable_Fonts_Guide

  https://developer.microsoft.com/en-us/microsoft-edge/testdrive/demos/variable-fonts



Installing fonts



  MacOS: https://support.apple.com/en-us/HT201749

  Linux: https://www.google.com/search?q=how+to+install+a+font+on+gnu%2Blinux

  Windows: https://support.microsoft.com/en-us/help/314960/how-to-install-or-remove-a-font-in-windows



Android Apps



  https://developers.google.com/fonts/docs/android

  https://developer.android.com/guide/topics/ui/look-and-feel/downloadable-fonts



License

-------

Please read the full license text (OFL.txt) to understand the permissions,

restrictions and requirements for usage, redistribution, and modification.



You can use them in your products & projects – print or digital,

commercial or otherwise.



This isn't legal advice, please consider consulting a lawyer and see the full

license for all details.
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